
Trêsportugueses recebem59milhões
deeuroseuropeuspara investigação
Da divisão celular até ao impacto dos anos de austeridade na escolha do voto dos eleitores três cientistas
portugueses viram os seus projectos financiados pelo Conselho Europeu de Investigação

NicolauFerreira
A divisãocelularpermite a continui
dade e a complexidade da vida na
Terra É através dela que os nossos
tecidos são continuamente regene
rados Mas quando émal feita pode
originar um cancro Na divisão os
cromossomas da célula mãe sãodis
tribuídos equitativamentepelasdu
ascélulas filha graças a um sistema
de controlo No entanto há muitos
pormenores desconhecidos Ago
ra Helder Maiato do Instituto de
Investigação e Inovação em Saúde
I3S da Universidade do Porto vai
poderestudar profundamente estes
fenómenos com umprojecto finan
ciado peloConselho Europeu de In
vestigação ERC sigla em inglês da
União Europeia UE em2 3milhões
de euros
Como ele tambémMónica Bet

tencourt Dias bióloga do Instituto
Gulbenkian de Ciência IGC em
Oeiras e Marina Costa Lobo poli
tóloga do Instituto de Ciências So
ciais da Universidade de Lisboa re
ceberam financiamento das bolsas
de consolidação do ERC Ao todo
Portugal obteve agora 5 9 milhões
de euros

Temos vivido num quadro de
crescentes dificuldades financeiras
na ciência e as ciências sociais ain
da mais diz Marina Costa Lobo
que recebeu 1 6 milhões de euros
para umprojecto decinco anos Es
te financiamento permite construir
uma equipa de seis pessoas
O projecto da investigadora é

uma resposta à realidade dos últi
mos cinco anos em que a política
de austeridade se impôs em vários
países da UE como Portugal Gré
cia Espanha e Irlanda O objectivo
é compreender em que medida é
que a UE enquanto tema político
entrou no debate público a nível
nacional
SegundoMarina Costa Lobo até

ao início da austeridade a UE era
vista com unanimidade na maio
ria dos países Por outro lado as
eleições legislativas eram ummo
mento em que os cidadãos tinham
oportunidade de premiar ou casti
gar umGoverno emque a política
económica era muito importante
para determinar o voto Mas com
a crise as pessoas finalmente com

preenderamque o centro de poder
económico estava em Bruxelas
considera a cientista
O projecto de investigação vai

passar por inquéritos a cidadãos
e analisar conteúdo noticioso da
queles quatro países e também
da Alemanha e da Bélgica que
em contraciclo viveram tempos
de crescimento económico para
avaliar em que medida é que os
eleitores continuam a responsabi
lizar os seus governantes explica
a cientista acrescentando Pre
cisamos de compreender a forma

como as pessoas tomam decisões
eleitorais
Se parte do financiamento da po

litólogavai ser para pagar a cientis
tas permitindoconstruir umnúcleo

de investigação que irá especializarse num tema tão actual já Mónica
Bettencourt Dias irá usar uma boa
parte dos doismilhões de eurosque
recebeu emmicroscópios A tecno
logia é crítica explica a bióloga
dizendo que é difícil obter financia
mento em Portugal para comprar
instrumentos de ponta
O grupo do IGC liderado pela

cientista estuda os centríolos Es
tes tubos organizam se nas células
do corpo e cumprem diferentes
funções consoante as células por
exemplo permitempôr a caudados
espermatozóides emmovimento
são as antenas dos neurónios ol

factivos que ajudama ler os cheiros
as moléculas que atingemo epité
lio olfactivo e são importantes na
divisão das células
O mau funcionamento dos cen

tríolos pode originar doenças Uma
das consequências mais óbvias é a
infertilidade masculina Para com
preender a origemdestas doenças
acientistaquer descobrir o que con
trola a formação e a destruição dos
centríolos já que nalguns tipos de
células estas estruturas semantêm
durante a vida toda do organismo
como nalguns neurónios en

quanto noutras são destruídas ra
pidamente
Mas é difícil estudá los A sua es

trutura é 100 vezes mais pequena
do que o corte transversal de um
cabelo compara Mónica Betten
court Dias Até há poucos anos era
muito difícil observar os centríolos
em microscópios que não fossem
electrónicos que exigemuma téc
nicamuito demorada Os novos mi
croscópios de híper resolução gra
çasanovas técnicas permitemuma
maior resolução É a diferença de
um projecto demorar seis mesesou
uma tarde
Também Helder Maiato quer

adquirir ummicroscópio de híper
resolução Neste caso servirá para
observar a disposição dos cromos
somas na divisão celular que se
organizam graças a um GPS celu
lar formado por auto estradas
da célula Estas auto estradas são
feitas por microtúbulos tubos
constituídos por proteínas que dão
indicações geográficas aos cromos
somas Maso cientista defende que
há outros veículos que lêem este
código para assegurar a disposição
doscromossomas e é isso que quer
descobrir
Por outro lado o investigador

quer destrinçar um sistema de
controlo da divisão celular apoia
do na proteína aurora B Durante
a divisão a proteína existe num
gradiente que vai do mais para o
menos concentrado Os cromos
somas dispõem se tendo em con
ta este gradiente para que estejam
suficientemente separados e cada
célula filha ficar com omesmo nú
mero de cromossomas Mas haverá
mais proteínas importantes cujo pa
pel é desconhecido Vamos estu
dar todasas proteínas relacionadas
com a aurora B

Público

1/26

S/Cor

1201

51453

Nacional

Informação Geral

Diário

Tiragem:
Âmbito:

Classe:

Periodicidade: Temática:

Dimensão:

Imagem:
Página (s):22­12­2015

Ciência


